
 
 

GOVERNO APRESENTA NOVA CONTRAPROPOSTA 

No final da tarde do dia 16/08, conforme acordado no 
TRT, o Governo enviou nova proposta do ACT 2024/2025 
da EPAGRI, CIDASC e CEASA. 
 

Na proposta, conforme solicitado pelos Sindicatos, 
agora consta uma cláusula de "Continuidade das 
negociações", na qual o Governo se compromete a 
realizar, nos próximos 6 meses, estudos sobre a elevação 
da cota patronal de 4 para 4,5% no plano de saúde e 
alteração da faixa etária de contribuição patronal de 60 
para 65 anos na Ceres. 
 

No entanto, não houve acordo sobre inclusão de 
cláusula para revisão do PCCS na Epagri. Entendemos 
que a revisão do PCCS é uma possibilidade de avançar 
na valorização dos trabalhadores e precisa ser discutida 
amplamente. 
 

Na Cidasc, uma comissão já foi instituída para revisar o 
PCCS deles. Falta agora inserir os Sindicatos na 
construção da proposta! 
 
Na CEASA, que nem PCCS tem, precisamos avançar! 
 

Outro ponto que o Governo não aceitou e se mostrou 
totalmente contrário foi a inclusão da Contribuição 
Assistencial. Mesmo estando legalmente autorizada nas 
Assembleias pelos trabalhadores, os Sindicatos 
consideram nitidamente como uma prática 
antissindical. Na CASAN aprovaram o ACT com a CAS, 
por que não aceitar no nosso? 
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Com o recebimento da contraproposta do Governo, o 
Comando Unificado se reuniu na tarde desta 2ª feira 
(19/08) para avaliar e deliberar sobre os próximos passos 
das negociações. Após análise das minutas de ACTs, as 
deliberações foram as seguintes: 
- Enviar ofício do Comando Unificado solicitando 
esclarecimentos sobre a retroatividade no vale 
alimentação e auxílio creche/babá, que, diferentemente 
da cláusula de reposição salarial, não consta claramente 
a retroatividade. Também solicitar ajustes na cláusula de 
insalubridade.  
- Apresentado o PDVI da Cidasc no dia 20/08, agendar 
Assembleia dos trabalhadores para o dia 27 de agosto de 
2024, às 14h00. 
 
Cabe ressaltar que a realização de Assembleia após 
publicação do PDVI da Cidasc foi recomendação jurídica 
e do próprio TRT, acordado entre Sindicatos e Governo no 
dia 13/08. Sendo assim, cabe agora às assembleias 
decidirem quanto às conquistas, pendências e apreciação 
da proposta. 
 
Cabe ressaltar mais uma vez que os Sindicatos nunca 
foram contrários ao PDVI, muito pelo contrário, sempre 
se mostraram abertos ao diálogo. Se a Epagri tivesse 
aceitado desvincular o PDVI do ACT, como fez a Cidasc, 
essa questão já poderia ter sido resolvida há muito 
tempo. Inclusive, os trabalhadores já poderiam estar 
usufruindo do benefício do plano, os que não aderirem 
estariam discutindo apenas o ACT e outros estariam em 
pré-serviço, como recém contratados. Bastava a empresa 
incluir os Sindicatos nas tratativas. 

 

SINDICATOS SE REUNEM PARA AVALIAR 
CONTRAPROPOSTA RECEBIDA 

NO PRÓXIMO BOLETIM, DIVULGAREMOS OS 
PONTOS QUE AVANÇAMOS E OS QUE FICARAM 

PENDENTES NAS NEGOCIAÇÕES DESTE ANO. 

É importante destacar que os avanços das negociações deste ano não foram “ofertados” pelo Governo, 
mas sim conquistados com muita garra e determinação dos trabalhadores e seus Sindicatos!  

MAS LEMBRE-SE, A LUTA CONTINUA! PRECISAMOS NOS MANTER MOBILIZADOS E MOSTRAR NOSSA FORÇA! 


